
 

 

1 

 
 

 
UNIVERSIDADE FEDERAL DE SÃO CARLOS 

 
 

 

MANUAL DO CANDIDATO 
 

 
 

 
SELEÇÃO PARA RESIDÊNCIA MULTIPROFISSIONAL EM 

SAÚDE DA FAMÍLIA E COMUNIDADE 

 
 

 
►ÁREAS 

 

 ►00211.01 - EDUCAÇÃO FÍSICA 

 

 ►00211.02 - ENFERMAGEM 

 

  ►00211.03 - FARMÁCIA 

 
 ►00211.04 - FISIOTERAPIA 

  
 ►00211.05 - NUTRIÇÃO 

  

 ►00211.06 - ODONTOLOGIA 

  

 ►00211.07 - PSICOLOGIA 

  

 ►00211.08 - SERVIÇO SOCIAL 

 
 ►00211.09 - TERAPIA OCUPACIONAL 

 

 

 
 

U F S C a r  -  2 0 1 1 

 
 
 
 



 

 

2 

EDITAL Nº 002/2011 
 

O Pró-Reitor de Gestão de Pessoas da Universidade Federal de São Carlos, no uso 
das atribuições que lhe confere a Portaria GR nº 825 de 31.01.2011, publicada no Diário 
Oficial da União de 01.02.2011, torna pública a abertura de inscrições para a seleção de 
candidatos para o Programa de Residência Multiprofissional em Saúde da Família e 
Comunidade, promovida pelo Centro de Ciências Biológicas e da Saúde da UFSCar, para 
preenchimento de 15 (quinze) vagas de egressos de cursos reconhecidos pelo Ministério da 
Educação, distribuídas conforme quadro abaixo: 

 

1. DOS CURSOS 
 

CÓD ÁREA VAGAS 
REQUISITOS PARA 

INSCRIÇÃO 

 
DESENVOLVIMENTO 

DO CURSO 

00211.01 EDUCAÇÃO FÍSICA 01 
BACHAREL EM  

EDUCAÇÃO FÍSICA 

 

O curso terá 

duração de 02 

(dois) anos e será 

desenvolvido sob a 

forma de 

Treinamento em 

serviço. Os 

residentes 

desenvolverão suas 

práticas junto à 

Rede Escola de 

Cuidados à Saúde, 

com ênfase nas 

Unidades de Saúde 

da Família. 

00211.02 ENFERMAGEM 04 
GRADUAÇÃO E/OU BACHAREL EM 

ENFERMAGEM 

00211.03 FARMÁCIA 01 
GRADUAÇÃO E/OU BACHAREL EM 

FARMÁCIA 

00211.04 FISIOTERAPIA 01 
GRADUAÇÃO E/OU BACHAREL EM 

FISIOTERAPIA 

00211.05 NUTRIÇÃO 01 
GRADUAÇÃO E/OU BACHAREL EM 

NUTRIÇÃO 

00211.06 ODONTOLOGIA 04 
GRADUAÇÃO E/OU BACHAREL EM 

ODONTOLOGIA 

00211.07 PSICOLOGIA 01 
GRADUAÇÃO E/OU BACHAREL EM 

PSICOLOGIA 

00211.08 SERVIÇO SOCIAL 01 
GRADUAÇÃO E/OU BACHAREL EM 

SERVIÇO SOCIAL 

00211.09 
TERAPIA 

OCUPACIONAL 
01 

GRADUAÇÃO E/OU BACHAREL EM 

TERAPIA OCUPACIONAL 

 

2. DAS INSCRIÇÕES 
 

2.1 – As inscrições serão realizadas no período de 30/11/2011 a 31/12/2011, 
exclusivamente via INTERNET. 
 

2.2 – Para inscrever-se o candidato deverá: 
 

2.2.1 - acessar o endereço eletrônico www.concursos.ufscar.br; 
 

2.2.2 - preencher a ficha de inscrição disponível no site; 
 

2.2.3 - imprimir o boleto bancário; 
 

2.2.4 - efetuar o pagamento da taxa de inscrição usando o boleto impresso, em 
qualquer agência bancária até o dia 31/12/2011. 

http://www.concursos.ufscar.br/
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2.3 - Somente o preenchimento da ficha de inscrição não implica estar inscrito. 
 

2.4 – A efetivação da inscrição somente se dará após a confirmação, pelo Banco do Brasil, 
do pagamento da taxa correspondente. 
 

2.5 – A Universidade Federal de São Carlos não se responsabilizará por solicitação de 
inscrição via internet não recebida por motivo de ordem técnica dos computadores, falhas de 
comunicação, congestionamentos das linhas de comunicação, bem como outros fatores de 
ordem técnica que impossibilitem a transferência de dados. 
 

2.6 – A confirmação da inscrição e o número do candidato serão disponibilizados, via 
internet, no endereço www.concursos.ufscar.br, em data estabelecida no Anexo III deste 
Edital. 
 

2.7 – O candidato, devidamente inscrito, que não tiver seu número de inscrição 
disponibilizado na internet, no prazo estabelecido no item anterior, deverá entrar em contato 
através do e-mail: rmsfc@ufscar.br, para esclarecimentos e/ou regularização da inscrição. 
 

2.8 - É de inteira responsabilidade do candidato manter, sob sua guarda, o comprovante do 
pagamento da taxa de inscrição, para posterior apresentação no dia da prova. 
 

2.9 - No ato da inscrição o candidato deverá indicar sua opção, observando sua formação, 
conforme item 1 deste edital. 
 

2.10 - O candidato que se julgar amparado pelo Decreto nº 3.298, de 20/12/99, publicado 
no D.O.U. de 21/12/99, deverá informar na ficha de inscrição, o tipo de deficiência de que é 
portador, apresentando até o dia 15/12/2011, à Secretaria do Programa de Residência 
Multiprofissional em Saúde da Família e Comunidade do Centro de Ciências Biológicas e da 
Saúde/UFSCar, Rodovia Washington Luís, Km 235, CEP 13565-905 – São Carlos-SP: 
 

2.10.1 - Laudo médico que ateste a espécie e o grau ou nível da deficiência, com 
expressa referência ao código correspondente da Classificação Internacional 
de Doença – CID, bem como a provável causa da deficiência.  

2.10.2 - Os candidatos portadores de deficiência, que necessitarem de qualquer tipo 
de atendimento diferenciado para realização da prova, deverão solicitar por 
escrito dentro do período de inscrição à Secretaria do Programa de Residência 
Multiprofissional em Saúde da Família e Comunidade/UFSCar, especificando 
nome, endereço, telefone e a necessidade. 

 

2.11 – A solicitação de tratamento diferenciado para realização das provas será atendida 
observando critérios de viabilidade.  
 

2.12 – O candidato portador de deficiência que não realizar a inscrição de acordo com o 
disposto no item 2.10, não receberá atendimento especial, não terá sua prova especial 
preparada, seja qual for o motivo alegado. 
 

2.13 -  Os candidatos inscritos como portadores de necessidades especiais se aprovados no 
Processo Seletivo serão avaliados conforme previsto art. 43 do Decreto nº 3.298/99. 
 

2.14 – O valor da taxa de inscrição é de R$ 150,00 (cento e cinquenta reais), já incluídas 
as despesas bancárias. 
 

2.15 – A taxa de inscrição, uma vez recolhida, não será devolvida. 
 

2.16 - Poderá ser concedida isenção da taxa de inscrição ao candidato que: 
 

2.16.1 - Estiver inscrito no Cadastro Único para Programas Sociais do Governo Federal 
– CadUnico, de que trata o Decreto nº 6.135/2007; e  

 

2.16.2 - for membro de família de baixa renda, nos termos do Decreto acima citado. 
 

http://www.concursos.ufscar.br/
mailto:rmsfc@ufscar.br
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2.17- O pedido de isenção deverá ser solicitado mediante requerimento do candidato à 
Secretaria do Programa de Residência Multiprofissional em Saúde da Família e Comunidade, 
acompanhado de: 
 

2.17.1- Indicação do Número de Identificação Social – NIS, atribuído pelo CadUnico; e 
 

2.17.2- Declaração que atende à condição estabelecida no sub-item 2.16.2. 
 

2.18. O prazo para solicitação de isenção de inscrição será de 05 (cinco) dias corridos, 
contados do início do período de inscrição (até 04/12/11). 
 

2.19. A resposta acerca do deferimento ou não do pedido de isenção, será disponibilizada 
no site www.concursos.ufscar.br, após decorridos 03 (três) dias úteis do prazo previsto para 
a solicitação de isenção. 
 

2.20 – A inscrição do candidato implica no conhecimento e na tácita aceitação das normas e 
condições estabelecidas neste edital. 

 

3. DAS ETAPAS DA SELEÇÃO 
 

3.1 – A Seleção será realizada em duas etapas: 
 

1ª Etapa - Parte A e B: prova objetiva de múltipla escolha, de caráter 
eliminatório, valendo 100 (cem) pontos. 

2ª Etapa - Parte C: prova dissertativa sobre saúde coletiva, comum para todos os 
candidatos, de caráter classificatório, valendo 100 (cem) 
pontos. 

 

3.2 – A estrutura das provas está detalhada no Anexo I deste Edital. 

 
4. DA REALIZAÇÃO DAS PROVAS 

 

4.1 – As provas objetiva e dissertativa terão duração de 4 (quatro) horas e serão realizadas 
na data estabelecida no Anexo III deste Edital.    

4.1.1 - A bibliografia sugerida para cada área da Seleção está contida no Anexo II 
deste Edital. 

 

4.2 – O candidato deverá comparecer no local de realização das provas com antecedência 
mínima de 30 (trinta) minutos, do horário fixado para seu início, munido, exclusivamente, de 
lápis, borracha e caneta esferográfica de tinta preta ou azul, documento oficial de 
identidade, comprovante de inscrição e pagamento de taxa (boleto autenticado e/ou 
comprovante eletrônico). 
 

4.3 – Será considerado documento de identidade: 
 

4.3.1 - Cédula de Identidade (R.G); 
 

4.3.2 - Carteiras expedidas pelos órgãos fiscalizadores de exercício profissional; 
 

4.3.3 - Passaporte; 
 

4.3.4 - Carteiras funcionais expedidas por órgãos públicos; 
 

4.3.5 - Carteira Nacional de Habilitação (somente o modelo novo, com foto). 
 

4.4 – Em hipótese alguma serão permitidas consultas bibliográficas e a entrada, nos locais 
de provas, de aparelhos eletroeletrônicos, tais como: aparelhos de comunicação, som, 
calculadora e celular. 
 

4.5 – A UFSCar não se responsabilizará pela guarda de qualquer pertence do candidato. 
 

 

http://www.concursos.ufscar.br/
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4.6 - Não será permitido o ingresso de candidatos, no local de realização das provas, após o 
horário estabelecido para o seu início. 
 

4.7 – Após o ingresso, nenhum candidato poderá retirar-se da sala de provas enquanto 
estiver realizando-a, sem que haja autorização e sem estar acompanhado por um fiscal 
identificado. 
 

4.8 - Será eliminado da Seleção o candidato que, durante a realização das provas, for 
surpreendido comunicando-se com outro candidato ou terceiros. 
 

4.9 – Ao terminar as provas, o candidato entregará, obrigatoriamente, ao fiscal de sala, a 
prova dissertativa e o seu cartão resposta. 

 

4.9.1 - A entrega da prova dissertativa e do cartão resposta ocorrerá, no mínimo, 01 
(uma) hora após o início das mesmas. 

 

4.10 – A correção da prova objetiva será realizada por meio de processamento eletrônico e, 
portanto, serão consideradas somente as respostas das questões transferidas para o cartão 
resposta. 
 

4.11 – Em nenhuma hipótese haverá substituição do cartão resposta, por erro do 
candidato. 
 

4.12 – Não serão computadas as questões que estejam assinaladas na folha ótica nas 
seguintes condições: 

 

4.12.1 - contenham mais de uma resposta; 
 

4.12.2 - com emenda ou rasura, ainda que legível; 
 

4.12.3 - não estejam assinaladas com traço forte e dentro do espaço designado; 
 

4.12.4 - estejam em branco. 
 

4.13 - O horário e o local das provas serão disponibilizados, via internet, no endereço 
www.concursos.ufscar.br. 

 
5. DA HABILITAÇÃO 

 
5.1 – Serão aprovados os candidatos que obtiverem, no mínimo, 30 (trinta) acertos nas 
questões da prova objetiva, sendo que destas, no mínimo, deverão ser 10 (dez) acertos 
nas questões de conhecimento específico, e 15 (quinze) acertos nas questões de 
saúde coletiva. 

 

5.1.1 – Somente será corrigida a prova dissertativa, dos candidatos aprovados na 
prova objetiva, observado o item 5.1. 

 

5.2 - O gabarito da prova objetiva será disponibilizado, via internet, no endereço 
www.concursos.ufscar.br, a partir do 2º dia útil após a realização da prova. 

 
6. DA CLASSIFICAÇÃO FINAL 

 

6.1 – A classificação final dos candidatos dar-se-á em ordem decrescente da soma de 
pontos obtidos, correspondente aos acertos na prova objetiva, acrescida da pontuação 

obtida na prova dissertativa. 
 

7. DOS CRITÉRIOS DE DESEMPATE 
 

7.1 – No caso de empate, a Comissão Julgadora utilizará, sucessivamente, os seguintes 
critérios de desempate: 

 

http://www.concursos.ufscar.br/
http://www.concursos.ufscar.br/
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7.1.1 - maior pontuação nas questões de saúde coletiva (parte B); 
 

7.1.2 - maior pontuação nas questões de conhecimento específico (parte A); 
 

7.1.3 - maior pontuação na prova dissertativa (parte C); 
 

7.1.4 - maior idade. 
 

8. DO RESULTADO FINAL 
 

8.1 - O resultado final da Seleção será homologado pelo Magnífico Reitor da UFSCar, 
publicado no Diário Oficial da União e disponibilizado via internet no endereço 
www.concursos.ufscar.br.  

 
9. DOS RECURSOS 

 

9.1 – Será admissível recurso na seguinte hipótese: 
 

9.1.1 – Da divulgação do gabarito da prova objetiva, no prazo de 02 (dois) dias úteis, 
contados a partir da disponibilização no site www.concursos.ufscar.br. 

 

9.2 – Os recursos devidamente fundamentados deverão ser protocolados na Secretaria do 
Programa de Residência Multiprofissional em Saúde da Família e Comunidade/Departamento 
de Medicina/UFSCar, à Rodovia Washington Luís, km 235, Caixa Postal nº 676, CEP 13565-
905 – São Carlos-SP, ou via postal desde que protocolados dentro do prazo estabelecido 
para recurso. 
 

9.3 – Não caberá recurso do resultado da prova dissertativa. 
 

9.4 – A decisão de eventuais recursos será disponibilizada via internet no endereço 
www.concursos.ufscar.br. 

 

10. DA MATRÍCULA 
 

10.1 – A matrícula será realizada nos dias 27 e 28/02/2012, no horário das 09h00min 
às 11h30min e das 14h30min às 17h00min, na Secretaria do Programa de Residência 
Multiprofissional em Saúde da Família e Comunidade do Centro de Ciências Biológicas e da 
Saúde, localizada no Campus São Carlos da UFSCar, à Rodovia Washington Luís, Km 
235, no prédio do Departamento de Medicina que fica ao lado do prédio do 
Departamento de Enfermagem, Área Norte – São Carlos-SP, telefone: (16) 3351-
8676 – rmsfc@ufscar.br. 
 

10.2 – No ato da matrícula, o candidato deverá comparecer pessoalmente, ou através de 
seu procurador legal, munido dos seguintes documentos: 

 

10.2.1 – 01 (uma) Cópia autenticada do Diploma do Curso de Graduação reconhecido 
pelo MEC (área que concorreu); 

10.2.2 – 01 (uma) Cópia do Registro no Conselho competente; 

10.2.3 - Ficha de cadastro devidamente preenchida, disponível no site 
www.concursos.ufscar.br, ou na Secretaria do Programa de Residência 
Multiprofissional em Saúde da Família e Comunidade; 

10.2.4 - 01 (uma) foto 3x4 (recente e colorida); 
 

10.2.5 - Tipo sangüíneo; 

10.2.6 – 01 (uma) Cópia do CPF e comprovante de regularidade, disponível em: 
<http://www.receita.fazenda.gov.br/aplicacoes/atcta/cpf/consultapublica.asp; 

http://www.concursos.ufscar.br/
http://www.concursos.ufscar.br/
http://www.concursos.ufscar.br/
mailto:rmsfc@ufscar.br
http://www.concursos.ufscar.br/
http://www.receita.fazenda.gov.br/aplicacoes/atcta/cpf/consultapublica.asp
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10.2.7 - 01 (uma) Cópia do RG; 

10.2.8 - 01 (uma) Cópia do Título de Eleitor (exceto se estrangeiro); 

10.2.9 - Comprovante de inscrição no INSS, disponível em 
http://www1.dataprev.gov.br/cadint/cadint.html 

10.2.10 - 01 (uma) Cópia autenticada do Visto Permanente (quando estrangeiro); 

10.2.11 - Comprovação de proficiência da língua portuguesa por instituição oficial 
(CELPE-BRAS), quando estrangeiro. 

 

10.3 – Na hipótese de candidatos concluintes dos cursos de graduação e ainda não 
portadores do diploma, será aceito, a título provisório, a declaração de conclusão do curso 
de graduação, com data de colação de grau, devidamente firmada pela instituição de 
origem. O diploma deverá ser apresentado no decorrer do primeiro ano letivo, sob pena de 
não lhe ser deferida a matrícula para o ano seguinte. 

 

10.3.1 – Na declaração oficial deverá constar o reconhecimento do curso ou 
autorização do mesmo, caso encontrar-se em processo de reconhecimento. 

 

10.4 – Os candidatos brasileiros ou estrangeiros portadores de diplomas de cursos 
realizados no exterior deverão apresentar o diploma revalidado por Universidade Pública 
Brasileira, na forma da Lei. 
 

10.5 – Serão convocados para matrícula, os candidatos habilitados na Seleção, observado a 
ordem de classificação e o número de vagas disponíveis para cada área, de acordo com o 
item 1 deste Edital. 
 

10.6 – Ao candidato matriculado que tenha sido incorporado em organização militar das 
Forças Armadas, por alistamento obrigatório nos termos do Decreto 63.704/68, será 
assegurada vaga no período seguinte do Programa de Residência. 
 

10.7 - O não comparecimento em 24 (vinte e quatro) horas na Instituição após o início dos 
Programas de Residência, implicará na desistência do candidato. 
 

10.8 – Ante a desistência de candidatos, serão convocados os habilitados na Seleção, 
observando-se a ordem de classificação, até o preenchimento das vagas remanescentes, 
desde que não haja prejuízo às atividades acadêmicas programadas. 

 

11. DAS DISPOSIÇÕES GERAIS 
 

11.1 – A Seleção será realizada por Comissão composta de 4 (quatro) membros, designados 
para este fim. 
 

11.2 – O Curso terá duração de 02 (dois) anos, com carga horária de 5.760 (cinco mil, 
setecentos e sessenta) horas, distribuídas em atividades teóricas/práticas, sob a forma de 
treinamento em serviço, equivalente a 60 (sessenta) horas semanais, com direito a 30 
(trinta) dias de férias a cada ano. 
 

11.3 - O residente deverá ter dedicação exclusiva à Residência, não podendo desenvolver 
outras atividades profissionais no período de realização da mesma. 
 

11.4 - Os candidatos matriculados no Programa de Residência Multiprofissional em Saúde da 
Família e Comunidade farão jus a uma bolsa, financiada pelo Ministério da Saúde, na 
dependência da liberação dos recursos financeiros previstos no Projeto aprovado pelo 
mesmo. 
 

 
 

http://www1.dataprev.gov.br/cadint/cadint.html
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11.5 – A inexatidão nas afirmativas e/ou irregularidade de documentos, mesmo que 
verificada posteriormente, acarretarão a nulidade da inscrição e desqualificação do 
candidato, com todas as decorrências, sem prejuízo das demais medidas de ordem 
administrativa, civil e criminal, sem que haja devolução do valor desembolsado com a taxa 
de inscrição. 
 

11.6 – É de inteira responsabilidade do candidato acompanhar a publicação de todos os 
editais, atos e comunicados, referentes a presente Seleção, no Diário Oficial da União ou por 
meio eletrônico, bem como, manter atualizado seus dados cadastrais na Secretaria do 
Programa de Residência Multiprofissional em Saúde da Família e Comunidade/UFSCar. 
 

11.7 – Não será fornecida declaração de participação na Seleção. 
 

11.8 - Os casos omissos, não previstos no presente Edital serão analisados pela Comissão 
incumbida da realização da Seleção. 

 
 

São Carlos, 28 de novembro de 2011. 

 
 

 
Prof. Dr. Mauro Rocha Côrtes 

Pró-Reitor de Gestão de Pessoas 

 

 
 



 

 

9 

ANEXO I 
 

E s t r u t u r a  d a s   P r o v a s 
 

ÁREA PROVA PARTE CONTEÚDO 
Nº 

QUESTÕES 
VALOR 

TOTAL 
PONTOS 

 
EDUCAÇÃO  

FÍSICA 
 
 

Cód. 00211.01 

 
OBJETIVA 

A
A 

-Conhecimento 

específico de 
Educação Física na 
atenção primária 

 
20 

 
40 

 
 

100 

 B -Saúde Coletiva 30 60 
 

DISSERTATIVA 
 

C 
 

Saúde Coletiva 
-  

100 
 

100 
 

 
ENFERMAGEM 

 
 

Cód. 00211.02 

 
OBJETIVA 

A
A 

-Conhecimento 
específico de 

Enfermagem na 

atenção primária 

 
20 

 
40 

 
 

100 

 B -Saúde Coletiva 30 60 
 

DISSERTATIVA 
 

C 
 

Saúde Coletiva 
-  

100 
 

100 
 

 
FARMÁCIA 

 
 

Cód. 00211.03 

 
OBJETIVA 

A
A 

-Conhecimento 
específico de 

Farmácia na atenção 
primária 

 
20 

 
40 

 
 

100 

 B -Saúde Coletiva 30 60 

DISSERTATIVA 
 

C 
 

Saúde Coletiva 
-  

100 
 

100 
 

 
FISIOTERAPIA 

 
 

Cód. 00211.04 

 
OBJETIVA 

A
A 

-Conhecimento 
específico de 

Fisioterapia na 
atenção primária 

 
20 

 
40 

 
 

100 

 B -Saúde Coletiva 30 60 

DISSERTATIVA 
 

C 
 

Saúde Coletiva 
-  

100 
 

100 
 

 
NUTRIÇÃO 

 
 

Cód. 00211.05 

 
 

OBJETIVA 

A
A 

-Conhecimento 
específico de 

Nutrição na atenção 

primária 

 
20 

 
40 

 
 

100 

 B -Saúde Coletiva 30 60 

DISSERTATIVA 
 

C 
 

Saúde Coletiva 
-  

100 
 

100 
 

 
ODONTOLOGIA  

OBJETIVA 

A
A 

-Conhecimento 
específico de 

Odontologia na 

atenção primária 

 
20 

 
40 

 
 

100 

Cód. 00211.06  B -Saúde Coletiva 30 60 

 DISSERTATIVA 
 

C 
 

Saúde Coletiva 
-  

100 
 

100 
 

 
PSICOLOGIA  

OBJETIVA 

A

A 

-Conhecimento 
específico de 

Psicologia na atenção 
primária 

 
20 

 
40 

 
 

100 

Cód. 00211.07  B -Saúde Coletiva 30 60 

 DISSERTATIVA 
 

C 
 

Saúde Coletiva 
-  

100 
 

100 
 

 
SERVIÇO  
SOCIAL 

 
OBJETIVA 

A

A 

-Conhecimento 
específico de Serviço 

Social na atenção 
primária 

 
20 

 
40 

 
 

100 

Cód. 00211.08  B -Saúde Coletiva 30 60 

 DISSERTATIVA 
 

C 
 

Saúde Coletiva 
-  

100 
 

100 
 

 
TERAPIA  

OCUPACIONAL 

 
OBJETIVA 

A
A 

-Conhecimento 

específico de Terapia 
Ocupacional na 

atenção primária 

 
20 

 
40 

 
 

100 

Cód. 00211.09  B -Saúde Coletiva 30 60 

 DISSERTATIVA 
 

C 
 

Saúde Coletiva 
-  

100 
 

100 
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Anexo II 
 

BIBLIOGRAFIA SUGERIDA: 
 
 

00211.01 – EDUCAÇÃO FÍSICA 
 

ACHOUR JUNIOR,A. Atividade Física Consciente na Saúde e nos Esportes: Máximas, reflexões e sugestões. 
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